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ASSINALE A QUESTÃO PARA EFEITO DE RECURSO:
1 ☐      2 ☐      3☐     4☒     5 ☐      6 ☒      7☒     8 ☒     9 ☒
FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:
Questão 4: Na descrição do Programa há elementos comprobatórios do atendimento aos elementos, relativos às áreas da extensão. O projeto do Sigproj é descritivo e, portanto, a descrição faz-se não pontualmente, mas ao longo de todo o texto, demonstrando o impacto social, a contribuição a políticas públicas (notadamente na oferta de oficinas e cursos de formação, os 2 elementos estão contemplados , e já são notados na primeira edição que finaliza em 2019) e o atendimento à comunidade ou setor, com vistas à futura autonomia é a essência, por justamente priorizar a formação e o atendimento capacitando a comunidade, e não apenas fornecendo serviços. A nota deverá ser 10.
Questão 6: A ação é intercentros (além de interinstitucional), já que a parceria é com outro centro da Udesc (CESFI) – sendo duas parcerias naquele Centro; e com a UFSC. Tudo isto está documentado, além de descrito no corpo do projeto. A questão aponta para a interssetorialidade na Udesc. O revisor, no seu processo de avaliação, deve atentar que a proposição se refere a outros Centros da Udesc, consultando quais Centros compõem a Universidade em caso de dúvida, a fim de não prejudicar sua avaliação ou, ao menos, recorrer aos anexos postados no processo. Comprova-se, documental e descritivamente, que a nota correta a ser atribuída deverá ser 10.
Questão 7: O programa tem em seu cerne a articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Foi construído essencialmente para articular o conteúdo que é do curso de origem do coordenador com a necessidade da comunidade. Além disso, em vários momentos, estão descritas a articulação com os alunos, com o curso em si, e com as produções acadêmicas e as pesquisas desenvolvidas. Pontualmente, os objetivos apontam para isto, a exemplo do objetivo (3): “3) Viabilizar a realização de eventos que incentivem a participação e o debate no campo da educação e da cultura política, valorizando a integração entre universidade e sociedade, aprimorando o processo de formação política de alunos, parceiros e comunidade e a fortalecendo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. Além disso, destaca-se no item 1.6.4. que “[...] Os jogos possuem metodologia de ensino e uso em sala de aula, que será aprimorada para o desenvolvimento de produtos aplicáveis em múltiplas realidades e, a cada ação, pode ser estruturado conforme a demanda ou realidade da comunidade, em sintonia com o conteúdo teórico de sala de aula. Além disso, pretende-se tornar pública toda metodologia criada e de domínio público todo jogo, para que possa se disseminar rapidamente pelo público de interesse”; o que exemplifica, portanto, como pode ser implementado, contradizendo o que é descrito na questão 10, onde o revisor aponta que a metodologia não explicita a relação ensino, pesquisa e extensão, que na sequência destaca: “Por fim, destaca-se que tanto as ações já mencionadas, quanto os eventos propostos, também se integram a ações de professores da UFSC e do CESFI Udesc, que da mesma forma integram quadros de ensino, pesquisa e extensão, transportando conhecimento, ferramentas e ações por todos os campos. Além disso, o grupo de extensão faz parte do projeto conceitual do NISP, Núcleo de Pesquisa e Extensão em Inovações Sociais na Esfera Pública, onde integra o rol de pesquisas e se conecta a estudantes e professores que o frequentam”. Desta forma, não apenas é o ensino, pesquisa e extensão articulado no programa, mas na própria construção com os parceiros, em demais Centros da Udesc, o que parece não ser objeto de observação do revisor. Além disso, nas observações (item 1.6.8.) destaca-se que a parceria com o Politize! trata-se de um convênio firmado, indicando onde pode ser localizada sua comprovação, com o seguinte texto: “- A parceria com o Politize! mantém-se, por força de Convênio, firmado quando na primeira edição do Programa. Convênio Esag Udesc/Politize 067/2018, publicado no DOE nº 20.849, de 05/09/2018, página 55”. Entende-se que trata de texto oficial, publicado em Diário Oficial, não sendo necessária assinatura prévia, inclusive, pelos gestores da Organização parceira encontrarem-se em constante deslocamento. Neste sentido, ressalta-se que os convênios são assinados pela Universidade, especialmente, por demonstrar o interesse externo à capacidade de desenvolvimento de metodologias e de aplicação do conhecimento em suas atividades, neste caso, plenamente em sintonia (Educação Política) com o objeto do Programa. Entende-se que, em muitos casos, revisores não acessam documentos externos, muito embora a citação de documentos seja especialmente coerente neste caso, em se tratando de um Convênio de Acesso Público, citado, como destacado anteriormente. O acesso é público e, caso a citação de sua fonte como feita no projeto original não faça com que o revisor confie no teor do convênio, entende-se que deve proceder tal qual a uma referência bibliográfica, onde os conteúdos estão disponíveis para consulta. A nota atribuída deverá ser 10.
Questão 8: Apesar de ser um campo de avaliação bastante subjetivo, ressaltamos que a relação não deveria ser considerada parcial, tendo-se em vista que: (1) trata-se de ação em campo do conhecimento consolidado, cujos argumentos teóricos são, inclusive, utilizados em diversas publicações, frutos das experiências de extensão e dos projetos de pesquisa desenvolvidos no tema; (2) trata-se de desdobramento metodológico que tem amparo em ações de ensino (sala de aula), disciplinares (antropologia política no curso de administração pública) e que afetam, diretamente, a comunidade, em propostas articuladas para oferta de cursos e oficinas com formação na temática, buscando incidir em problemática exposta nos argumentos do programa. Cabe uma leitura, como já ressaltado, da integralidade do projeto para compreensão de seu escopo. Novamente, destacamos o conteúdo do item 1.6.4., a título de ilustração: “[...] Os jogos possuem metodologia de ensino e uso em sala de aula, que será aprimorada para o desenvolvimento de produtos aplicáveis em múltiplas realidades e, a cada ação, pode ser estruturado conforme a demanda ou realidade da comunidade, em sintonia com o conteúdo teórico de sala de aula. Além disso, pretende-se tornar pública toda metodologia criada e de domínio público todo jogo, para que possa se disseminar rapidamente pelo público de interesse”. Para que tal feito seja alcançado, parte-se da teoria proposta (exposta no projeto e exaustivamente usada na pesquisa, com a mesma temática), utiliza de metodologia própria ou que se conecta à demanda da comunidade. Portanto, deve-se rever a avaliação e a nota deverá ser 10.
[bookmark: _GoBack]Questão 9: Não foi apontado pelo revisor 2 quais os itens não se encontram coerentes ou apenas parcialmente coerentes, o que impossibilita a arguição neste recurso, apenas apontando que não estão coerentes. Logo, considera-se, o programa apresentado, possui coerência no uso de recursos já que foi planejado de acordo com o dimensionamento proposto. Ressalta-se que a compra de equipamentos auxilia nas ações pontuais, intercorrentes à execução, onde os materiais de áudio e vídeo auxiliam na construção das oficinas e cursos e no seu registro, aumentando o potencial de replicar o método e as práticas desenvolvidas. São colocadas justificativas em cada item de despesa: Descreve-se, por exemplo, no item 4.3: “As três ações do Programa justificam a aquisição de passagens. Brasília e São Paulo são cidades polos para a operacionalização de parcerias para cursos e eventos, seja na visita para negociação e/ou apresentação de propostas, seja para trazer palestrantes/ministrantes de cursos. O trecho estimado para Cidade do México refere-se a parceria internacional, ainda em curso de negociação, para troca de experiências na articulação com diversos setores da sociedade para projetos de vinculação universitária”. 4.4. “Previsão de contratação de profissionais visando a tradução do material, especialmente para língua espanhola, facilitando a aproximação com instituições da América Latina para difusão da temática, especialmente das metodologias que venham a ser criadas e/ou dos conteúdos dos cursos ministrados”. 4.5. “Serviços de reprografia fundamentais para a comunicação e execução das atividades, em todas as ações. Impressos especiais atendem a demanda de cursos, eventos e oficinas, e contribuem na divulgação do programa, bem como na oferta de materiais educativos, quando estes não puderem ser apresentados sem custo, de forma online”. E 4.6: “Após 2 anos de experiência, nota-se que a internet se consolidou como importante canal de comunicação do Programa com a comunidade, quanto ao interesse em educação política. Por isso, estima-se a aquisição para a oferta de conteúdo digital (som e vídeo) adquirido nos cursos ofertados, nas tomadas feitas em evento, ou em produções com foco na educação para o tema. Com a aquisição dos equipamentos, será possível produzir aulas, podcasts, programas específicos, conteúdo educativo, em áudio e vídeo de alta qualidade, para distribuição gratuita, a partir do conhecimento produzido no programa.” Ressalta-se que a Udesc tem buscado o incentivo à internacionalização, (a avaliação é, portanto, contraditória ou ignora tal fato) e que vimos no Programa de Educação Política, à despeito do que vem se descerrando como cenário da política da América Latina, uma oportunidade de aproximar de parceiros de universidade e instituições que trabalham com o tema na região. Efetivamente, já foram adiantados contatos, que devem se firmar ao longo dos anos, mas que exigem aproximação, e por isso a solicitação específica de passagens internacionais. Por fim, ressalta-se que abaixo dos quadros de recursos financeiros solicitados estão descritas todas as justificativas, e que todas elas se relacionam fortemente ao escopo e aos objetivos do programa. A nota deverá ser 10.

Espaço destinado ao avaliador (revisor):
Reposta ao Recurso
DEFERIDO/PROCEDENTE  ☐      
1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐
INDEFERIDO/IMPROCEDENTE ☐    
1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐

NOTA:
PREZADO(A) PROPONENTE,
APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624
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